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Pesaulsa lndustrl:ot I P lU I . Os 
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primá r ios 

palnôls 

da 

produtos e sllo e spttc I f I c os cada 

reotao, com eacec~o de ~e. BA, PR, se e ns. 

Para a lnrtustrla G nr3l o t ornando - ,..,. como 

V31or d,. Tr:onsrorm,.çli.o lndu str l"l de 1980, os produtos 

selecton21dos atc"nç3m os SRQulntns nlvets de cobertura : 

Regllo Nordeste, 190 produtos I 5B ·t. J : Pernambuco. 102 

produtos 156%1 : Bahia, 91 produtos 152%): Ulnas GPra t s. 

151!1 orodu·tos 159'/. J : nto dl' Jannlro, 261 produto s 151'/. 1; 

Slo Paulo, •9J produtos I 5•·1.1: Regl!\o Sul. 26• orortutos 

Paran~. IIB produtos ISB%1 

produtos 158%1 e n1o Gr~nde do Sul 

011 procedimentos mtttodo1 óg lcos dos 

Santa Catarln;t . 125 

210 produtos 15~ % 1 . 

lnd1ces rogto:-.3ts 

sllo ld6nttcos Aos Adotados no lndlce Brasil A ba!>o de 

oonderaclo t flaa e t•m como rererlncta a estrutura do 

Valor de T~~nsrormaçlo Industrial do Censo Industrial 

de 181!10. 

f\ f' cirtl1\1 1:l dfl c;\1cu 1o :ldOt:\cf:t O V"'3 :-c1:1ot;\c~o o, 
' 

Lasoevres 

5 
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I 
b;,s~· ''""' om C:'ld"'"· com 3tualll:"tç:lo de Posos . 

I Nn i CF r I)( A lo.IENSAL INUtAFn O - IIIOI Cf'" t · comoar e a 

oroduç:lo do m(o'\ c o m m•dla 

ltiDICE MEN 5 AL : comp:ora a oroduc:.o do mús do referência 

d o indi c o em rol:"tc:.o a tou:.l m~ s do :.no anterior : 

I NniCE ACUMULA Do · comp21ra a produ c~o :.cumul:.d3 no ano. 

dr j:.nnlro o re r ~r~ncta do lndlce, em 

I tJD ICE ACU~tULAOO 1 2 ~tE SES : comoara a produclo 

:'1 Cu mu13da nos ui lmos 12 meses d" referên c ia do lndtce 

em re1aç3o a loual oerlodo lmedi~lamenle anlertor 

ournos INDICES loor eawmolo, utst .... ts ANTERI OR! podem 

snr obtidos pelo usuário a partir do lndtce Base Fl•a 

:torqo~ftntados dO CU"'"" tO slo 

o r e11rrrlnares. f'stando sujeitos á rettrt cacõos nos dados 

prlm~rios oor n:.rtA dos informantes da oesnuts:.. 

A 5 t ~ t pm;; t t c =1 ~r1otada oara r~lll lcac~ o d~ indlces . • 
clivulçt:tr . junt o com os rl:'sul tartos dlt c:.da mes de 

~~l nmbro do ano IN!, o • lndl ce Base F ·~ Yensa1- do ano 

I t~ - I I • o \1 ~ o:>" !>"r á e n t ã o a s e r de r I n i t I v o . 

I n r o r· ma c õ P 5 fH,') t 5 detalh" CI"~ sot'l,.e os oroced'rnentos 

mntoclológtco$ Podom ser obtidas no Oooartamento de 

Indústria IOEINO) Rua VIsconde de Nlt~ról, 12•6 BL . B 

sala 705, CEP : 209.1 Rio de .Janolro R.J. telefone 

10211 26• - ee•o . 
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COMENTARIOS 

Faltando apenas dois meses para o fechamento 

do ano de 1989 o panorama da indústria a nlv 1 reqionnl, no 

que se refere aos resultados acumulados de janeiro a outubro , 

confirma o desempenho do mercado interno, notadamente de bens 

de consumo não durável,como o fator dinâmico da atividade fa 

brll do corrente ano. 

~ esse fato que coloca a indústria do Rio de 
Janeiro(3,9\)na liderança do crescimento acumulado, enquanto 
uma área tradicional mente exportadora como ~linas Gerais regi~ 
tra um decrés cimo de -0,4% no período janeiro-outubro. Al é m 
do surpre endente c ompo rtame nto das vend s internas. iniciado 
com o congelamento de preços, mas que se manteve tamb~m nos 
meses seguintes ao início da flexibilização, observa-se tam-
bém a ·partir de agosto uma relativa recuperação naquel.Js in-
dústrias mais diretamente associadas ao setor agropPcuário, 
quer como fornecedoras de insumos e equipamentos, qu er como 
processadoras de mat érias primas de origem agropecuária. No 
Paraná, por exemplo, nos Últimos dois meses a indústria sal- ' 
tou de 1,7~ de cresci me nto acumulado(agosto 89) para 3,1\ em 
outubro, movimento que também esteve presente na 
alimentar(-1,6\ para 1,9\, nos mesmos períodos). 

indústria 

Em relaç5o ao resultado específico de outubro 
há de se destacar as elev~d ,~s t 1 d u " axas a cança as na grande maiQ 
ria das áreas pesquisadas. Com exceç~o de Minas Gerais(S,l%) 
em todos os demais l oca i s o ·indice mensal de outubro superou 
a marca dos 10\ crescimento, ·atingindo seu maior valor(l8,8\) 
em Santa Catarina. Esse mov1'me t 1' d no genera 1za o se .explica, 
em boa medida, 'como já mencionado na análise dos índic~s na-
cionais, na fort~ rr.duç.:Ío tla Dlivid.'ltle industrial verificada 
no final de 1988, particularmente nos meses de outubro e no-
vem b t<O .--Ptrr-t-a-n to , t ambé m---n o-próxtnn,--nrês é razoá v e 1 supor a 
manutenção deste quadro de altas taxas mensais, o que con-
tinuará favorecendo a elevação dos Indic a acumulados no ano. 

Neste mes de outubro a indústria nordestina 
alcançou exp~nsão de 11,0\ levando com isso .J uma taxa acu-

mulada nos d z primeiros me se11 de 3,7\ con r:1 2,7\ reqis r! 

dn a & satembro. Tamb&m Pernambuco(ll,B\ no me nsal d~ outu 
br o ) e Bahia(l5,6\) prosseguem elevando suas taxas a cumula 

da s no ano, que neste mês chegam a 1,41 c 2, 5~. r~sp~c iva-
mcn te. 

Em Minas Gerais, úni co parque industria l 

qu e ainda está "no ve rmelho" na comparação c u r.~ ada (-0,4\), 

os modestos 5 ,1\ assinalad n s em outub~o são c ~nsequência 

do pouco dinami smo de indústrias articuladas às exporta çõe~ 
como extrativa mineral(-1,7~. ), metalúrgica(-2,11) e materi-
al de transporte(-1,9\), que amorteceu os efeitos positivos 
das elevadas têlxas de produtos alimentares ( 29,1 'I.), papel e 
papelão(47,H) e vest uário(22 ,0\). 

Com taxa acumulada de 3,9\ a indústria flu-
minen s e registra no comparativo mensal de outubro resulta-
dos positivos em treze dos quinze gêneros indus triais pes-
quisados, devendo manter a liderança do cresci~ento regio-
nal até o final deste ano. 

Ao atingir 11,8\ de increment o no comparat! 
vo mensal de outubro, o par~ue industrial de ' s3o Paulo con-
segue marcarsu.1 primeira taxa positiva esse ano(l,l\lno in-
dicador acumulado. Ainda assim, tal performance coloca a 
indústria pauli s ta abaixo do desempe nho médi o n .1cional(2,3\). 

Na Região Sul , onde o Último indicador men 
sal assinalou taxas entre 11,7\ no Paraná e 18,8\ em Santa 
Catarina, os resultados acumulados vem se elevando rapida-
mente passando de 1,3\ em agosto para 3,2\ em outubro. Es-
sa recente elevação ~stã, fundamentalmente, apoiada em in-
dústrias artiçulada~om a produção a~~o~ecuária. 

N\G. 2 



PERNk.~BUCO 

A indústria pernambucana registra em outu-
bro taxas positivas para os indicadores mensal(ll,B%) e acu-
mulado(l,4\) ,e estabilidade no acumulado 12 mcseF;(-O,Hl. Os 

resultados pouco e~prcssivos destas duas Últimas comparações 
deverr.-::;.e ao desempe nh o negativo do gênero produtos alimenta-
res, em especial aos produtos derivados da cana-de-açúcar e 
minerais não metáli cos. 

Me s:11o com o aquecimento registrado dr> sd P maio, 
o nivel de produçio deste m~s.que foi de 139,3, tendo como 
base a média de 1981, (, supPrior ao pat.:~mar de outubro de 1983 
e de 1988(gráfico !)Desta forma o crescimento veri ficado ne~ 
te Esta.do pode ser creditado, em boa medida, ao "efeito-

base", uma vez que 1988 foi um ano ruim para a indústri a pe~ 

nambucana,sendo inc lu sive o pior dos quatro anos anteriores. 

A comparação mensal apres~nta, neste 
a maior taxa de c~es cim0n to já regfstrada desde junho 

mes, 
de 

1987111,8~). Esta performance deve -se , sobretudo, i quimica 
(20,5\) - com dcst~quc para a produção de 5lcool anidro e hi 
dratado e fibras de poliester - e a mater ia l elétrico e de 
comunicaçõcs(74,3%) - pelo inc r emento na produção de pilhas 
secas e lâmpadas de g5s de mercúrio. Minerais não met~licos 
(- 14,8\), perfumaria, sabões e velas(-11,0%), produtos ali-
mentares(-0,8%) e fu mo (-0,4%) são os Úni cos setores que re-
gistraram retração. No entanto, minerais não metili cos e fu 
mo já apresentam de sace leração do movimento de queda, r>m re-
lação ao mês anterior, ao .assinalarem avanços de 3,5 c 15,2 
pontos percentuais, respectivamente. A indústria pernambuc~ 
na, ainda, assinala um desempenho inferior ao da Bahia e tam 
bém à média nacional. No entanto, fica acima da média da 
região Nordeste lgr5fico 2), indicando que este Estado foi 

-------um- da-s- ma-i-s-a-f.e-t-ados-pé-la-s-i-t.ua.ç.ão--e.conÕmi c a do paa~]_.,s._,,~ __ UJna...__ 

vez que tem ·a sua produção destinad~, principalmente, 
o mercado interno. 

para 

A agroindústria da cana-de - açúca r (14,5\) 
apres e nta um desempenho acima da indústria q~ral d~ Pernam-
buco ( 11,8%), na compnração mensa 1 ,mnt i V\lrl.1 pc lo incremento 
da produção de álcool ani dro e hidratado e de açúcar crís-
tal. No te-se que o açúcar refinado assinala uma ~ucda de 
-11,1~. enquanto o cristal avança 122,4'l.(tabc la 1 I. Desta 
f orma , espera-se para os próximos meses um crescimento no 
refino do açúcar , uma vez que o cristal serve do insumo na 
obtenção do açúcar refinado. Por outro lado, a queda regi~ 
trada neste açúcar, em relação ao mês anterior , é justific~ 
da, em boa medida, pela redução das exportações. 

T/\BELl\ 1 
PERNAMBUCO 

DESEMPENHO DO COMPLEXO ÂLCOOL-AÇUCAREIP.O 
OUTUBRO - 1989 

(Base: igual mês do ano anter ior=lOO) 

P R O O U T O 

Al coo l anidro e hidratado .. 
J\çÚ ca r cristal 
1\çÚcar demerara 
1\çÚ ca r refinado 
Melaço 
Refrigerantes .....•.•...... 
Aguardente 

Complexo ilcool-açucareiro .. 

Demais setores 

FONTE: IBGE-DEINO. 

TI\ XI\ 

' 
44,7 

122,4 
-56,0 
-11, l 

47,6 
8,5 

13,4 

14,5 

10,~ 

11,8 

conrosi-
ç;r,o DI\ 

Ti\ XA 

4, l 
4,0 

-3,8 
- 0,8 

0,5 
0,1 
0,1 

4,2 

7,6 

11, 



. ' 

O indicador ac umula do (1,4\) assinala a sua 
primeira tariaçio posi tiva nos ~lt imos 22 meses, infl~enciadQ 

principalmente, pela cxpan~5o dos setor s material el6trico c 
de comunicaçÕes(34,Hl, mctalúrgi ca (ll,l\l e química( 4,Hl. 

Na <.:omparacilo anuCJlizada (- 0,4\), "'úni cil ,:lin-
da a registrar taxa nega tiva, destaca-se o comportamento de 
material elétrico e de comunicações que avançou 10,7 pontos 
percentua is de setembro para outubro, contribuindo signific~ 

tivamente no crescimento de 3,3 pontos da indústria geral. C~ 
so o complexo álcool - açucare iro mantenha seu nivel de produ-
cão e a expectativa para o açúcar refinado se conf irme , ine-
vitavelmente este in dicador assinalará variação positiva no 
mês de novembro. 

Gll1'\F ICO 1 
PCP.NMin UCO 

DESEI1P EtJ IIO l tJDU STRIJ\1.-1983-89 

BASE FI XA MENSAL - OUTUBRO 
(PAS ~ ; " [J'IIA DE 1 tfl1 •100) 

160,------------r~~~----------------------~ 

GnMICO 2 
DESEMPENJIO INDUSTRIAL REGIONJ\L-1989 

INDICADOR MENSAL -OUTUBRO 
(9ASE :ICUAL W[S 00 ANO ANTO!IOP} 

% 
1e,---------------------------------------------------, 
15 

l 

2 

SRASIL NORDtsT[ PD!NAIIIIUCO 
FONTE: IBGE-DEIND. 
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A indústria baiana mostra um creecim~nto de 
15,6\ em outubro comparativamente a igual mis do ano anterio~ 
resultado ainda inferior ao de setembro l 24,6 \). Os índices 
a~umulado (2,5\1 e acumulado nos do%e mcs~sl-0,1,1, p r ouro 
lado, mantêm sPu movim~nto nec<'ndPnte. 

Rc~ponderam J:'P I " desempen ho do mcnq" l, ba-
sicamente os gincros produtos ali111'?ntaresl71,6\l, me alúrgic.J 
(36,5\) e químicn(l0,9,), cujas participaçÕes na compo~i~ão 

da taxa da indústrin geral, alcnncaram,em conj unto , aproxima-
dartente 13,9 pon os pcrccntu.Jis. Para o primeiro ~"!'ln, rnto, 

tal resultado r~prl! entn o !'"!gundo melhor desempenho ,, ., ~P

rie pe squ isada (s6 superado por abril/82e98,3\) ; em qr.,nd<' 
parte devido a? "pfeito-base", visto que outubro d~ 1988 re-
gistrou fraco c!csempcn!'O da produção l'm virtude de rrt.udame!! 
to na safra d<' caca u. Na metalürgica, o aumento na 
de tubos, can<'s l' vc rg nlhÕes de ~co es á relacionado com cs 
bai xos níveis de produção alcançados em outubro do ano r~ s~a
do , devido a meno r demanda no mercado. 

O expressivo acr~sc imo da produção Vl'io fa-
vorecer os resultados acumulados. O Índice dos dez primeiros 
meses do ano <:ituou-sc ~~iMa do de janeiro-setembro rm cc rc.J 
de 1,4 ·ponto percentual. Da mc,ma· form a a produçj;o olnU ·lli7-~ 

da tamb~m modificou seu patamar, passando de uma tax~ de 
-1,9\ ati sctr~bro para -0,1\ at6 outubro, o que apont.J ~ara 

o !cc hnmento <.lo .Jno com um.1 taxa positiva. Esta perspectiva 
i reforçada pelo fato de novembro d~ 1988 ter sido um pcriod0 
esp<'cialmente ruim para a indüstrin bainnil,o que f acilitnriaa 
obtençã o de um~ exprcssi~a taxa no indic~dor mensal do pr6xi-
mo mes' 

O pnr']tlc induHrl<~l b~iono é muito conc,.,ntra 
do a nivel de g~neros,com o química e extrativa mineral r~pr2 
sentando l'm conjunto 56,1\ da indüs tria(t.Jbela 4 ) . r o r isso 

1 • 11 I · · mesmo o comp exo qu1mlc o dt!tcrmi.na a evolução da inclü s ria 

da Bahia na década(tabela 2), basicam~nte ape~~s 19€6 ~2 

ge a esta regra d!!vido ao bcr.1 des~:n;:>~nh~ nacc~l~ ;,-.o c! ::s 
g~ncrcs r.1i~crais não m~tálicos(27,1\l ~ ~atc:ial ~~~ =ico 

e de cnm•m i c a çij!! s ( 2 5, 6 '\ l . 

tio ba I "'"ç'"' d,, evo luç;;.., <!'l c.,., p I <'"0 '1C í r-l-
co, cab ... ressalto r o not.'í v~ l movime., o regi~ rad~ ro scq-
men• o <'fp clPmentos quími crJs (56, S\ 1, cujcs ;:dr.ci;:-.Jis ;:-=~

dutos rprpon~ivnls sio s orlJ c~cstlca ... clo=o . C" ~~o t~s-
tJnto:o diru;,diclo na ln•!Ús ri ,). 
de prod u os quimlcos fln~i~. l'St~ e 0 Ünico qu~ c! ·r1a ~ 

JOR 9 C"r.l um sJ i do neg~tl ~ ry n~ dicad~( - ~,lll; es~<' C"S"-p~ 

nho drv~-<:e ilO ilno d!! l9RO (-33, 4\), e é jus ti fi ::a<!o !u:1:!a 
r.1ent.1l:nnnl<' pelos recuos "m fc>rti 1 i lantl's C"-:;:rys~ :> s 

I-S7 , fP) c sabon<:>tes.l -17 ,1'1. 

<J!<ccnol""l<' nté 1°P~. r l'm qucd<J l':n 19815 / Si e a p -~rt ir 
cnt~'J f;1 ,1rl'~I":'\-~I"!OrlÍVt:!l d r rr 'Jt!UÇ~O e~ · .~ ~ , j}iz,:?. 

·:rr 

de 

Esse co~rortame;,to levou a extrati~a mine 
rala perder importância rel.Jtivamente aos d"!ra:s ç~;,e=os 

da indúst ~ ia do E~tado(t'""la Jl, a0 contr.'ir io <.!o c:;·~"" ~~ 

v<>rifi<"0 \1 com a quir.~ic;:, "1'ux.1da" pela rc-troquí,.,i o:- J. r:s~ r 

setor, ,!~ forma nitida no!' Últimos ano,:, t~m 111<- r.ldo o co,., 
plcxo químico(tab~l~ 2) . 

O gráfico mostra que até 1995 a ir.cú s-
tria do F.stado vinh.J com pat ~mares de p r oduç3o sc~cri0r~!' 

ao~ verificndos na indü s tri.J nacionnl, t"!n~~ncia cstJ 
!'<' modi fi c n ol pa r t i r d~ 1986, q uando a sca procu~3~ passa 
a situnr-~l' pm nivcis a~aixo do observado no Bra~il.devido 
às quntl ,l !' em alim~nlar{'s " ., .. m~nor din ,,,.i~r:-o da quirica ct) 
E:1t.1<'!0. 

I li r ,u.J m.Jiores csclarecim~ntos sobre o uso d;:~ ti oo lct; i 3-
d c comp lexos industriais com os dad os da PI~-P~ vidr 
Indic.1dorcs IBGE- vol . 7- nO 1 - julho de 1988. 
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COMPLEXOS SELECIONADOS 

·Indústria Geral 
Complex o qui mico ...••..... 

Prod.químicos finais .. ... 
Elementos químicos 
Petroqulmica •.••.•.•.... 
Extracão de petróleo e 

gás natural .• • ...•.•.. 

FONTE: IBGE-DEINO. 
(*) Jan/out. 

TABELA 3 
BAIHI\ 

NIVEL 

1991 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

100,00 

COMPO~IÇAO DA INDÚSTRIA POR G~NERO 
1980 - 1988 

G ~ N E R O S 

Indústria Geral 
Extra'tiva Mineral 
Min. não Metáli cos 
Met~lúrglca .... . . ..........•.. 
Mat.Elétrico e de Comunicações . 
Bo rracha 
Química 
Perfumaria , SabÕes e Velas , ... 
Produtos Al imentares 
Bebidas 

- FON'Hi-:- I-BGE=nEUID ____ _ 
1*1 Censo-ao. 

• 198 ~. 

100,00 
14,47 
5,62 
6,69 
2,02 
O,GU 

58,95 
0,56 
9,80 
1,22 

(* 0 ) PIM-PF(Indicador acumulado 12 meses). 

Tfollrl.l\ 2 
)1 ,\ 111" 

DE PIIOO UÇ .'IO no COMPLEXO OU f MICO 
(llase: rnéd i ,, de 198lnlQO) 

1981 - 1989 

100' 34 104,29 109,49 113,94 122,22 121. 59 11 (,. 6 7 
101, a lO < ,91 110,70 113,52 119,39 122,62 I 19, B7 
109,47 10~,76 114,56 125,94 147,86 128,57 138,07 
105,14 111,99 129,18 127,02 149,27 137,66 145,27 

99,94 106,44 108,91 111,81 121,92 128,93 123,92 

!.03 ,69 110,66 112,70 115,11 110,73 109,14 109,27 
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TI\ BEL/\ 4 
BJ\IIIA 

COMPOSIÇ~O ESTRUTURAL DA INDOSTRI I\ 81\IAN/\ EM CONFRONTO COM BPI\5 TL - 1980 

G t N E R O 5 

• 
Indústria Geral 

Extrativa Mineral 
Indústria de Transformação 

Minerais não Metálicos 
Metalúrgica 
Me cânica ...................... 
Mat.Elétr. e de Comunicações ••• 
Material de Transporte 
Madeira 
Mobiliá rio .....•....••••...•.• 
Papel e Papelão ..... . .........• 
Borracha 
Couros e Peles ............. -... 
Químic a 
Farmaceutica 
Pcrf., Sabões e Velas 
Matéri as Plásticas 
Textil 
Vestuário , Calç.e 1\rt.Tecidos .•. 
Produtos Alimentares 
Bebidas 
Fumo 
Editorial e Gráfica ..... .: ..... . 
Diver sos 

FONTE: IBGE-DEIND. 

81\Ht/\ 

100,00 
14,47 
85,53 

4,19 
4,98 
5,81 
1,51 
0,29 
1,69 
0,52 
0,65 
0,51 
0,25 

41,67 
0,02 
0,42 
0,38 
4,45 
0,84 
7,23 
0,98 
0,63 
0,88 
0,14 

BRAS! L 

100,00 
2,92 

97,07 
5,65 

11,18 
9,75 
6,17 
7,34 
2,61 
1, 73 
2,94, 
1,23 
0,45 

14,25 
1, 59 
0,84 
2,37 
6,21 
4,70 
9,75 
1,18 
o, 76 
2,52 
2,15 

PARTICI-
P/\ÇT\0 DI\ 
81\IIIA NO 

BRJ\SIL 

4;0 
19,8 

3,5 
3,0 
1, 8 
2. 4 

1,0 
0,2 
2, 6 

1, 2 
0,9 
1,7 
2, 2 

11,8 
0,1 
2, o 
0,6 
2,9 
0,7 
3,0 
3,4 
3. 3 
1,4 
0,3 
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MINAS GERAIS 
Os indices de outubro para a indústr ia minei-

ra apontam estabilidade nas comp3raçÕes a cumu l ada l- 0,4,)e ac~ 
na compa ração mensal mulada 12 meses(-0,1\) c crescimento 

(5,1\), embora ainda bem "bah:o da média naciona l(l3,2\). Co-
mo jl mencionado em notas anteriores, o parque industrial mi-
n iro vem 1endo p r~judicado este ano pelo me nor dinamismo de 
suas exportações, que se refletem nos resultados negativos da 

metalúrgica e,em m~nor medida,da extrativa mineral. 

O indicado r mensal registra este "'és sua 

maior taxa positiva de sde setembro de 1988. Esse avanço,fav2 
recido por uma ba~e de comp~raç~o óeprimida, foi generaliz~d~ 
con arenas a metalúrgica(-2,1\) obtendo um Indice inf~rior ao 
de setembro lO,),.) . Os gr.neros que mais influenciaram esse r~ 
sultado fo ram(ta be la sl: produtos allmentares!29,l\): p<1pel 
e papelã o (47,7'l e qui.mi ca (B,S\l. Todos esses setores h<1vlom 
apre senta do ,·nria ~õ es neg a tivas em setembro. 1\ mudança m.lis 
expressiva foi de P"pcl c papelão que assinal ou contração de 
-37,4\ no mês passado . Esse segmento vinha há dois mesco; apo_!! 
tando quedas ~xprcssivas , por conta da par.,lisaçio para manu-
tenção de uma dl" sua s princ ipais fábri cas . Este mê!l, cnmo fim 
deste problema t.';c nico, a produção retoma com maio r intens! 
dade, procur.,nd o compensar as perdas do bim~stre anteri o r . O 
movimento de produlos alimentares e , em menor medida,da 'luíml 
ca reflete o h om des~mpenho de produtos vincul~dos à ~gr op~ 
cuária(tabclas ç,,7),com d~o:la'lue p.1rll açúcar cristall99,2\l e 
álcool ~nidro c hitlra lndo (25,8\1 1•21 Cabe ~!lsinal~r que os de-
rivados de soja, 6leo de soja em bruto1123,9\l e rc fin~do 
(115,8\), ao contrnrio dos da cana-de-açúc ar vêm al cançando 
significativas t a x~s positivas dc~de o ini c io do ~no, refle-
tindo o increm~nto tia safr~ ~gricola. 

1\ comp.1raç.io acumulada registra uma p<'quena 
retração(-0,4~1, melhorando sua pe rformance em relação a se-
tcmbro(-1,1\). O prlnclp~l impa cto negativo~ o de produtos 
alimentares (-7.5\) , seouido de metnlúrgica(-2,6\). Em termos 

121 A ba~c de comparaç5o influenciou muito esse reaultndo, 
pois houve, em 1988, um deslocamento no perlodo da sa-
fra de cana-de-açúcar. 

de categorla de uso!tnbela Bl, bens intermediário~ que 

é o se tor de maior peso no ~ stado ,e onde se concentr~~ as 

exportaçõe s, está com queda de -2,0\, tendo como ~alor ~~

fluência negativa a diminuic~o em ferro nióbio e~ fcrr.as 
primárias(-39;3\). Bens de ca pital(2,7\l e d~ C ':l~ SUMO 

(3,9\ l es 5o crescendo, des n ando - se ne~se Últino setor a 

produçii o dn qnsollniiiJO,'i\1. 

Caso se mantenha esta rec up~ração r.os seg-
mentos articulados com a agrnpecuiria, é p~ov57el qu~ a i~

d~stria minei ra termine o ano co~ uma taxa positi7a ras co~ 
p.1raçÕes acumuladas, mas que certam<.>nte fi ca rá ai:1'l ·3 a!n ixo 
da média nacional. 

TADf.LA 5 
MJN,\S GERAIS 

COMPOSlC1íO 01\ TT\XA DO r~D ICIID~R !':r::51\L 

SETEMBPO - OU TUARO 19 89 

G~NEROS 

Extrativn Mineral 
Min. n~o M~ tnlico~ 

Me> tal Úrg i c., 
Mat.F.lrtr.e Com. 
~l.lt. Tr .1n!'ro rte 
(•,,pe I e r .,pr 1 ão 
QuÍmica 
rrod.M<lt.rlástlcas .•.. . .... 
Têx t 11 
Vc s t. ,C<llç. ,1\rt.Tecidos . .. . 
rrud.lllim~ntares ...... . ... . 
!1 rbi<lils 
f\IIUO 

I nc.Jú~ tri J r..- r a 1 

FONTE: lAGE-DEINO. 

SETt.'IBRO 
(1) 

-0,22 
-0,23 
o ,1 o 
0,26 

-0,66 
-0,85 
-o. 11 

0,06 
0,03 
0,21 

-0,28 
0,08 

-0,45 

-2.72 

OlíTUBRO Dtn:FE ~:-

ÇT\ 
( 2) ( 2,- (!) 

-o. 12 o. 1 o 
-o. 12 o. 11 

-0,72 -0.~2 

0.29 0,03 
-o. 15 o. 51 
l. 15 2. ·) J 

l. 12 1. 99 

0,08 0,02 
0,)0 (),27 
0,49 0,]8 

2. 4 5 2. 7) 
o. 15 0,07 
0,13 0,58 

5,05 7. 77 

PI\G. B 
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TABELA G 

MlNI\S GERJ\IS 
QUtMICA - INDICI\DOR MENSAL 

OUTUBRO - 1989 

S E T O R E S 

Gasolina ••.•...•••••..•• 
Alcool anidro e hidratado 
Oleo de soja (bruto) .•..• 
De.mais produtos 
Total da quimica 

FONTE: IBGE-DEIND. 

TABELA 1 
MINI\S GERAIS 

tNOICE 

149.56 
125,84 
223,86 
95,40 

108,54 

COMPOS I-
cl\o DA 

TfiXI\ 

6,18 
3,64 
2,02 

- 3,30 
8,54 

PRODUTOS fiLIMENTI\RES INDICADOR MENSAL 
OUTUBRO - 1989 

S E T O R E S 

Açúcar cristal 
Carne de bovino verde 
Oleo de soja refinado 
Melaço 
Dem~is prndutns •••••..•.... 
Total de produtos alimentares 

FONTE! IBGE-DEINO. 

INOTCE 

199,23 
136.69 
215,79 
134,84 
104,18 
129 ,1) 

COMPOSICJ\0 
OI\ 

TI\ XI\ 

17. o 1 
J. 42 

3. 1 o 
3, 00 
2,60 

29,13 

TI\BELI\ 8 

MINAS GE RAIS 
DESEMPENHO Dfl HJ00STRI A POR CI\TEC.QP.l A O!: 1:5':> 

INDICADOR 1\Ct.Nt:LJ\00 
OUTUBRO 1989 

S E T O R E S 

Bens d'! Capit a 1 102,1) 

Bens de Intermndiários 9i.97 

Bens de Consumo 103.86 

Indústria Geral 99.56 

fONTE: iu~~-DEIND. 

PAC . 9 
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JUO O!! JAN!:IRO 

Com 11,5\ de expansão em outubro eom relação 
a iqual mês do ano passado, a indústria fluminense atinge a 
aua maia elevada marca de crescimento nos Últimos trinta e 
W'll meses- o último resultado superior a este ocorreu em março 
de 1987(12,1\). Tal fato deve-se essencialmente l boa perfor 
~ance este mês dos generos maia representativos da estru tura 
1nduatrial do Estado, como são os casos da química (com aum~~ 
to de 1),0\), metalúrgica(6,5\), material de transporte(Ü,HJ, 
produtos allmentaresll5,4\l que, em conjunto, explicam mais 
de 50\ da taxa gl oba l e qua s e 90\ da diferença entre o resul-
tado desse mês c o de sctcmbro(5,9\l. Re ssa lte -se ainda , as 
expresivas taxas de téxtil120,5\l e de fumo(ll,9\)que situem-
se bem acima das registradas no mês pas sado , respectivamente, 
2,0\ e -6,6\. Ape nas dois segmentos revelam resultados nega-
tivos em outubro: perfumaria, sabÕes e velas(-0,1\l e vestu~ 
rio, calcados e artefatos de tecidos(-1,2\l. 

Deve - se frisar, no entanto, que os 11,5\ de 
crescimento para a indústria geral incorporam, em boa medida, 
um •ereito-base",já que o níve l de produção do Último trimPs-
tre de 1988 !oi sensivelmente baixo. 

Os 13,0\ de crescimento da química, que re-
presentam a sua maior taxa desde abril de 1987, têm como prln 
clpaia produtos responsáveis óleos lubrificantes básicos e 
tintas à base de óleo. O aumento de 6,5\ da produção meta lúr 
gica é bastante representativo tendo em vista os resultados 
neqativos dos oito prim~iros meses do ano e o pequeno incre-
me~to de 0,6\ re gistrado c~ setembro. O desempenho do gênero 
deveu-se, em boa m~dida, ao aumento da produção de folhas de 
flandres e de vergalhÕes de aço. No que tnnge à material de 
transporte, o elevado nível de taxas mensais que o caract~ri
zou no decorrer do ano pas sa do, volta a se verificar neste m~s 
de outubro, com 21 ; 4\ de expansão motivada pela produção de 
navios e estruturas. Final~ente, o segmento de produtos ali-
mentares teve nos incrementos da produção de sorvetes e sar-
dinha em conserva as principais contribuiçÕes nos 1S,4' de 
aeu crescimento este mês. 

O bom desemp~nho ~e material de tran5porte, 
bem ccmo o ~a química e metalúrgica, causou a elevação do P! 
tamar de expansão, respectivamente,de bens d~ capital (12,9\ 
em outubro! e de bens intermcdlárlos(ll,7\), cujas taxas u! 
trapassam a de bens de consumolll,O,l, que de maio a açost o 
lideravarno crescimento(grá!leoc ). 

Com relaçã o ft OI resultado• ac~ula~o 1, • tra 
jetõria per ma nece crescente. A taxa acumulada no ano salta 
de ),1\ em setembro para 3,9\ em outubro, co~ a pe ~as trcs ç~ 
ner os revelando desc ~penho negativo: ' m~ta lúrglcal-4,4\1, 

t êxti l( -3,0 \l e vestuáriol-2,0\l. O indlca~or de 12 r.ese5 
a presenta, ror sua vez, acc lcrac3o ainda Maior, ao passar de 
1,3\ para 2,4\ entre os dois últimos meses. Os M~iores in-
crementos da produç3o são ob~~rvados em bebldasi2J,)\I,ma~~
rias plástl cas (l9,8\l, material elétrico(l9,l\l e p~r!u!·aria 

( 11, 4\). 

Pela per!orm~nce obtida at~ agora, n3o resta 
dúvida de que a indústria do Estado do Rio de Janelro cami-
nha para seu primeiro resultado positivo após 1986, pois ee 
1987 registrou desempenho nulo e em 1981 quc~a de -O,J\. 

• G~'FICO 4 
PRCJL:'.!':-1'-/) IN! : 1 .J : T~I i\~ P01? CAT_ 0~ '.J:-0 
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S~ PAULO 

A performance da indústria paulista este mes 

registra crescimento nos principais índices apurados: mensal 
(11,8\), acumulado no ano (1,1\) e acumulado doze mcses(O,l\), 

No que se ~efere a comparacio mensal, tem-se 

que dos dezesseis gêneros investigados, somente material de 
transporte apontou pequeno recuo(-0,7\l, em boa medida de-
vido a limitada of~rta de peças e componentes para automó-

veis e caminhões. 

O quadro favorável apresentado este mes deve-

se, sobretudo, a dois fatores: a um certo aquecimento nas 
compras de final de ano que tradicionalmente contribuiu para o 
crescimento do produto industrial em outubro; e ao "efeito-
base" traduzido pelo percurso descendente da produção nos 

três últimos meses de 1988, quando se fez necessário um aju~ 
te devido aos estoques acumulados nos meses anteriores. 

Os segmentos que se destacam no confronto men 
sal são: perfumaria, sabões e velas(JO,O%), Debidas (29,0%), 
papel e papelão(26,0\ ) e produtos alimentarcs(24,9%). Este 
Último assinala a maior taxa de crescimento desd e marco de 

1987, principalmente, pelo bom desempenho de produtos 
açúcar cristal e suco de laranja. o patamar de produção 
gistrado para estes itens em outubro de 1988, situava-se 
to aquém do normalme nte observado nesta época do ano, o 
provavelmente pode explicar os índices obtidos. 

como 
r e-
mui 
que 

O acumulado janeiro/outubro revela, por sua 
vez, a primeira taxa pos~ti va no ano(l,l\) , assinalando resul 
tados negativos para somente quatro gêneros - material de 
transporte(-5, 4%), borracha(-2,1%), química (-2,0\) e produtos 

al imentares(-2,6\). 

Por outro lado,o confronto entre o nível de 
produçao reg~stra o em~9a-9-(rãl'flrtyo-/-outubrol e as--ma-r-e-a-s- al-
cançadas para o mesmo periodo nos Últimos cinco anos, revela 

este ano avançou muito pouco em re]a 

·- - - - - --· 

cão ao ano de 1988, só superando o patamar obtido em 1985 
que, por sua vez, encontrava-se aquém do nível do produto 

industrial revelado para o iníco da década. (Gráfico sl. 
Finalmente, também o acumulado nos doze me-

ses apresenta o único resultado positivo do ano(O,l\l. Nes ' ' -
te caso, entretanto, metade dos gêneros pesquisados ainda r~ 
vel am resultados negativos, destacando-se farmacêutica 
(-4,5\), produtos alimentares(-3,7\) e material de transpor-

te (-3, 6\). 

1311 

121J 

lliJ 

v-· 

GRÁFICO 5 
SJ!.O PAULO 

N!VEL DE PRODUÇJ\0 - ACUMULADO JANEIRO-OUTUBRO 
(MeDIA DE 198lsl00) 

~" ~ F ', 

~· 

1 
...,~ 

..... 
1985 1917 nu un 

FONTE: IBGE-DEIND. 
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PAAANA 

A indGstria paranaense continua a ~presenta~ 

neste mes de outubro, taxas ascendentes de crescimento nos 
principais indicadores de produção: mensal 11,7\: acumulado 
3,1\ e acumulado nos últimos 12 me ses 3,0\. 

Com o incremento de mais de cinco pontos per-
centuais em relação ao mês anterior, o resultado do indicador 
mensal(ll,7\), reflete basicamente uma melhor performance do 
gênero produtos alimentares(26,0\ contra 7,7\ registrados em 
setembro Gltimo), cujo desempenho foi devido ao aume nto da 
produção de café solúvel e açúcar cristal. Em segundo plano 
têxtil124,2\), bebidas(l6,6\) e papel e papelão(8,8%) também 
apre•entaram incrementos em seus n{veis de produção, em fun-. 
ção da maior demanda por fios crus de algodão, cerveja e cai-
xas de papelão, respectivamente. 

No que diz respeito ao indicador acumulado 
janeiro-outubro(J,li), o aumento de 0,9 ponto percentual em 
relação ao mês passado e creditado, em grande parte, tamb~m 

ao melhor desempenho de produtos alimentares(l,9\), que vem 
apresentando um avanço gradativo de suas taxas desde agosto 
Último, quando encontrava-se com -1,6\(gráfico 6).Destaca-se 
ainda, o bom desempenho da mecãnicall5,6\), que apesar de de 
crescente desde o mês passado ninda lidera entre os de mais gª 
neros na formação da taxa çlobal. 

O indicador anualizado(3,B%1 vem apr e sentando 
aceleração do crescimento, nos últimos sete meses int e rrompido 
apenas em julho e agosto, o que indica, faltando apenas dois 
meses para o fechamento do ano, que a indústria paranaense 

---=-----suplan.t&r_â_a_m5_dia da re_9_ião, que apresenta até o momento in-
cremento de 2,0\, assim como a média nacional(l,l\1--:-

GR.ÂFICO 6 

INDICADOR ACUMULADO DA IND.PAR~AENSE 
(IAS[:ICUAL 'DfiOOO 00 AHO ANTfltal) 
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SANTII. CJ\TMINl\ 

11. indústria catarinense apresenta em outubro 
de 1989 incremento de 18,9\ frente a igual mês do ano ante-
rior, sendo este o melhor resultado registrado depois de feve 
reiro/86, quando assinalou 22,4\ de crescimento. Vale desta-
car, também, que pelo quarto mes consecutivo Santa Catarina 
revela a melhor performa nce dentre os Estados da Região Sul. 

No resultado deste m;s , exercer~m forte lm-
pacto os desempenhos dos setores minerais não metálicos 
(68,2\), mec~nica(44,0\l e alimentares(21,7\l que contribue m 
com cerca de 75\ da formação da taxa gl oba l . No que tange ao 
primeiro s egmento, o expressivo ava nço está bastante influen -
ciado pelo "efeito-base" em virtude da ocor rência, em outubro 
do ano passado, de greve no setor cerâmico atingindo, com is-
so, a produção de azulejos liso e decorado. Quanto à mecÃni-
ca o principal item r esponsável é refrigeradores domésticos, 
e em alimentares a princip~l explicação está no incremen to na 
produção de aves abatidas. Por out ro lado, dos quatro seto-
res que apresentaram desempenho negativo, 
maior impacto no resultado deste mês &Ão: 
ce foi afetado ~elo fato de outubro do ano 

os que exercem 
fumo, cujo indi-

passado haver tido 
disponibilidade de matéria-pri ma, por transferência, para pr~ 
dução de fumo em folha beneficiado, quando historicamente es-
te mea é caracteristi co de entressafra, e quimica em fa c e da 
retração na produção, prlncipalmente,de fa relo de soja pclnt! 
l8dO. 

Com o expressivo crescimento este mê~, o ind! 
cador acumulado (3,0\) se situa 1,6 ponto percentual superior 
ao de setembro e o dos Últimos doze meses confirma aua traje-
tória ascendente registrando, pela primeira vez este ano , cre! 
cimento (0,8\). 

Ainda em relacão ao lndice doa últimos doze 
me•ea, doa treze gêneros peaquisadoa apenae extrativa mlncr~ l 

l-20,5t), qulmlca(-14,3\l e fumo(29,8\) aseinalam decréscimo 
frente ao rcaultodo do mês passado. Os setores têxtil{-5,4\), 

al ime ntares(-5,2\l -de granrl~ importância na estrutura 1~

du s tri~l do Estado - materi~tl elétrlco(-7,ltl c papel e p3pe-
lâo (-0,3\l ainda apresentam rctra~do, muito embora, 
dPs~celcrado o ritmo de que~~. 

tenh m 

Finalmente, cabe mencionar que apesar do f?~ 
te cresc im~nto da indústria catarinense verificado a partir 
de maio úl Imo , atin~lndo noA últimos seis mes~a um~ nv!d i a 
de 11,2\ <lc rxpansão, o Índi ce acumulado doze me~cs so!W!n!.e 
aqora registra um pequeno incremento, i sto é cor.sequência 
das e levadas taxas negativas regi~trades, prlnc ípa l"ente, 
no período outubro/88 a marco/89 quando a média de queda 
lltlngiu - 12,4\ (gráfico 7 ). 
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RIO GRANDE DO SUL 

Os 16,4\ de expansão obtidos pela indústria 

gaúcha no comparativo outubro 89/outubro 88 signifi cam seu 

melhor desempenho desde marco de 1987, perlodo que a ativida-
de fabril ainda estava marcada pelo s efeitos do aquecimento 

promovido pelo Plano Cruzado. Neste mês, dos catorze ramos 

pesquisados, apenas dois, perfumaria(-2,0\) e fumo( -10 ,4\) ,o~ 
tentam resultados negativos. Os principais impactos positi -
vos têm origem nas indústrias metalúrgica (24,4\), mecânica 
(1 4 ,8\) e produtos alimentares(l8,4\). Nestes gêneros desta-
cam-se os seguintes produtos: arame de aço, evaporadores e 
concentradores e azeitonas em conserva, respectivamente. 

O nível da produção fabril em outubro 

ano, 31,5\ superior à média de 1981, na comparação com 

deste 
esse 

mesmo mês de anos anteriores só é superado pelo númer o de ou-

tubro de 1986(46,5\),auge do Plano Cruzado(Gráfico 8l. 

Com o bom desempenho mensal.o resultado acumu 

lado no ano atinge agora 2,3\ -marca igual à méd ia nac ional-

devendo manter essa trajetória de crescimento nos próximos m~ 
ses. No que tange aos gêneros industriais, o pr incipa l impa~ 

to negativo vem da química, que acumula retracão de -11 ,7\ no 
indicador janeiro-outubro, em função do fraco desempenho do 
subsetor de adubos e fertilizantes. Jii a mecânica, ao crescer 
12,0\ nestes dez prime iros 'meses, lidera a influencia positi-
va na formação da tllXI\ global da Jn~Ústrill. 

Em relação aos resultados para os dois próx! 
mos meses, cabe lembrar que o "efeito-base", já mencionado a~ 
teriormente, nesta nota, presente nos Índices de outubro, ta~ 

--6ê.iilelevera a tua r noõ1mes tre noverilbro-dezembro-:--Em-----"1 ~8-e-;--es
ses dois meses · registraram o mais baixo nível de produto in-
dustrial desde 1994, fato que certamente contribuirá para ma-
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G t N E R O s 

Extrativa Mineral ..... 
Minerais não Metálicos . 
t-letalúrgica ........... 
Mecãnica .............. 
Mat.Elétr.e de Comunic •• 
Mat. Transporte ....... 
Papel e Papelão ........ 
Borracha .............. 
Química ............... 
Farmacêutica .......... 
Per f., SabÕes e Velas .. 
Prod.Mat.P1á~ticas ..... 
Têxtil ................. 
Vest.,Calç.,Art.Tecidos 
Prod.A1imentares ...... 
Bebidas ............... 
Fumo .................. 

Indústria Geral .... 
FONTEs IBGE - DEIND. 

A N E X O 
DESEMPENHO. INDUSTRIAL REGIONAL - 1989 

COMPOSICAO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JJ\NEIR0-0UTUBRO 

SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

PERNAMBUCO BAHIA MINAS RIO UE s1\o PARJ\N~ PJ\ULO GERJ\IS JJ\NEIRO 

Comp. Indi- Indi- Comp. Indi- Comp . fndi- Comp. 
!ndi- Comp. Comp. 

da ·da da da da !ndi- da c e Taxa c e c e c e c e Taxa Taxa Taxa Taxa c e Taxa 

- - 98,5 -0,20 99,6 -0,03 104,0 0,35 - - - -
82,5 -1,78 95,2 -0,19 98,4 -0,16 109 ,) 0,47 101,3 0,06 107,6 0,71 

111,1 l, 09 108,3 0,47 97,5 -0,82 95,6 -0,93 103,8 0,48 - -
- - - - - - - - 100,5 0,06 115,6 1,25 

134,1 ~.33 93,8 -0,17 97,6 -0,08 113,6 1,08 101,9 0,14 - -
- - - - 101,4 0,12 105, 1 0,28 94,6 -0,67 - -

108,. 0,40 - - 94,7 -0,17 101,0 0,02 112,3 0,52 107,3 0,82 

- - 110, o 0,10 - - - - 97,9 -0 ,05 - -
104, 1,0 ~ 103,9 2,44 105,8 0,70 10l,fi 0,29 98,0 -0,37 97,4 -0,86 

- - - - - - 107,2 0,39 100,5 0,01 - -
108 , .! 0,0[ 97,E -0,01 - - 113,5 o, 2 3 113,2 o, 22 115,7 0,05 

96, ( - 0,1 - - 1 o 1, 4 O, Ol 124,5 l,] 2 118, 5 0,59 101,0 0,02 

92,( -0,8 ~ - - 106,1 o, 4 1 97,0 -0,13 100,2 0,01 104,3 0,36 

- - - . - 113,2 0,26 98,0 - 0,09 103,8 0,11 - -
9 4, E -1,1~ 98,0 -0,17 92,5 -0,80 104,0 0,34 97,4 -0,21 101,9 0,48 

112, ~ 0,4 112, 0,18 107,3 0,09 127,0 0,46 117, o 0,15 110,1 0,17 

97, t -o, o~ - - 101,4 0,03 102,2 0,03 107,6 0,01 104,1 0,06 

101, 11 3 ~ 102,' 2,45 99,6 -0,44 103,9 3,91 101,1 1,06 103,1 3,06 

SANTA RIO GRANDE 
CAT/\lU Nl\ 00 SUL 

Co:np. Comp. 
!ndi- da tridi- da 

c e Taxa c e Ta~a 

75,2 -0,79 9], 9 -0,04 

106,5 0,68 115,6 0,48 

104,9 0,45 105,9 o, 71 

129,4 3,44 112, o 2,01 

94, 6 -o, 34 112,3 0,42 

- - 99,3 -0,0 4 

100,8 0,04 107, 1 0,21 

- - 115,4 0,21 

81,€ -1. o ~ 88,3 -1,83 
- - - -
- - 93,7 -0,03 

109, O, 6C - -
95, 3 -0,71 - -

101, 5 o, 12 1 Ol, 3 0,16 

98,5 -0,22 96,2 -0 ,61 
110, ~ 0,06 107,8 O, 33 

127, f 0,71 104,6 0,28 

103,( 2, g• 102,3 2,26 
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PONDERAÇÃO Cl - 80 

INOICAOORE S OA PRODUÇÃO INOUSIRIA L POR CLASSES r GE NEROS - REGIÃO NOROES IF 

1989 

·----------------------------- ------ ------------------------------------- -- ----------------- ---------------------------- -- ----- -- --· I ~ ~ :i : ~: I- - ~GÕ~~~i-~~~~ - ~=~~~~~~- - -l -- ~~õ --- ,-~~~;~= - , --õ~~ --- 1 - ~~~ = ~~õ~:~~~~ ~~~~ - ~~~ = õ~;l - ~;~ - ~~õl~~;~~~~;, - ~~; -õ~~l 
+---------- ----------------- ----------------------------- --------------- ---- -- ------------------------------------------------- ----· 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MJN .NÃO METALICOS 

METALURGJCA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELAO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAB~ES.VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEKTIL 

VEST.CALÇ,ART . TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

121.17 122.00 . 142,01 106.93 111,80 110.96 101.62 102 . 74 103 . 68 97.00 98 . 93 101 . 14 

154.05 155.94 156,11 104.98 109.00 103 , 72 102,35 103 ,08 103,09 101,09 101 .84 101 , 84 

116.62 117.30 140,06 107.30 112.33 112.?5 101,47 102.67 103,79 96 . 28 98 . 42 101.01 

99.87 90,84 94,45 100,47 90,59 98 .01 95,04 94 .52 94,87 94.55 93. 54 93 . 62 

174,70 151,84 167 , 31 141,10 110.64 124 , 60 115.01 114,48 115,56 106.94 108 .84 112 . 52 

162,52 143 . 25 155,36 133.51 139,62 158 , 84 102,72 106.18 110,49 92.30 99 .08 10 7 . 23 

141.06 128.61 135.20 110 . 80 106.72 113,47 99,35 100, 20 101.56 96.67 97 .85 99 . 80 

152,58 122.74 120: 51 . 114,89 100,55 110,98 105.89 ·105 . 33 105 . 81 107.14 105 . 57 106. 65 

120 , 37 128.13 157 , 30 102 .07 130.49 110,64 100,55 103.36 104.23 94.66 98.76 100 .84 

124,69 122 . 56 113.61 110,31 110,52 106,85 95,98 97.51 98.37 91,52 94.06 9~ . 40 

130,51 119,78 127 ,05 111,94 112,04 140,10 94,18 96,17 99.97 94.20 94.92 99. 00 

111,03 114,40 127,16 88 . 57 87.95 98,18 103.05 100 . 83 100,49 106,48 103 .56 102 , 40 

151,21 136,83 143,04 113, 68 112.95 120 . 36 102.40 103.61 105,32 97,46 99 . 75 102 .94 

78,96 91,25 135,75 112,03 114 , 76 115 . 93 98,93 100.65 102,74 88,80 91.55 96 . 93 

113,59 123,18 137,49 124 , 63 116 , 36 119 , 17 111,18 111,79 112.62 106,66 107. ~ 8 1Ó9 .91 

FUMO 142.82 111,46 118,92 116,40 83.37 97 , 20 98,48 96 , 56 96,63 96,76 95.34 95 . 02 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- ----- -+ 
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"1/11! .... INOICAOORES OI\ PRODUÇÃO 1 NDUS Tn 11\L POR CLASSES f GENEROS - PERNAMBUCO 

-~ 1909 
PONDERAÇAO Cl - 80 +----------------------------------------------------------------------- ------------ --------------------------------------- --- -----· 

I CLASSE s 
1 ~- ;~~~~~i-~~~;-~:~~~~~~- -- 1 --;~~--- i -~;~~~~- i- -~~~--- l -~;~ = ;~~i~~~~~~~~j - ~;~=~~; l - ;~; -;~~i~~;~~;~;,-;;~ -~~; f E 

G E N E R O S +-----------------------------------------------------------------------------.-----------------------------------------------------+ • 
JNOUSTRIA GERAL 108,95 114. 19 139.28 106,93 105.50 111. 75 99,26 99,98 101.36 94,79 96,31 99.59 

JNO.TRANSFORMAÇlO 108,95 114. 19 139,28 106,93 105,50 111,75 99,26 99 .98 101.36 94,79 96.31 99.59 

MIN.NAO METALICOS 70,58 77.39 '18. 11 76.76 8 I ,62 85. 16 82,26 82 . 19 82,47 82. 16 81,07 80.81 

METALURGICA 168.63 147 ,35 159,42 124.74 108, 11 114,87 110,94 110 ,59 1 , . 07 109.'84 110,01 111.44 

MAl ELETRICO E COM 168 ,56 149 ,54 147,69 144 ,24 160 ,99 174 ,30 127,24 130.50 134 ,05 110,09 119,51 130,22 

PAPEL E PAPEL AO 154,01 138.08 147,00 124,45 112.47 124 ,09 105,83 106.65 108.50 100,56 102.22 104 ·. 76 

OU I MICA 157.55 185,94 261,83 98,43 107 .92 120. 54 101,62 107,37 104 . 73 97 .oo 98.58 103,24 

PERF.SAB0ES.VELAS 113,97 128.97 104,07 122.51 118 ,62 88,99 110,42 111.41 108 ,83 98.25 102,97 104. 19. 

PROO . MAT.PLASTICAS 119,70 108 .62 112.91 109,83 109 .33 137,94 91,26 93,23 96,92 93,82 93,64 96,74 

TEXTIL 88,28 85,67 96.31 84,30 77,89 100,91 93,01 90,97 92,01 95,31 91 , 89 92,64 

PROO.ALIMENTARES 64,95 82,95 120,28 112.75 111,94 99,24 91,93 94,03 94,79 85,29 88,60 92.50 

BEBIDAS 88,97 110,62 124 ,90 128.42 123,44 116.72 110,48 112,00 112,58 106,70 107.71 109.88 

FUMO 156,11 121,17 130,44 116,93 84,43 99,60 99,66 97,73 97,93 98,06 96.62 96.30 
·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 18/12/89 PAG 17 



tter INOICMJORES DA PROOIICÃO INOUSrRIAL POR CLAS Sf:S E GENEROS - Bt.HIA 

1989 
PONDERAÇÃO CI - RO . 

·---------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------------· I : ~ :i::: . 1 --~G~~~~~-~~~;-~=i~~~~;---I--~G~---i-~~~;~=-i--~~;---1-~~~=~GÕ~:~~~~;~;i-~~~=~~;I-~;~-~G~i~~;~:;~~~-~;;-~~;l 
+---.----------------------------------------------- ~---- ---- ----------- --~--- --------------------- ------ - ------------------------- · 

JNOUSTRJA GERAL 130,87 124,34 132,56 106,26 124 . 61 115,60 98.61 101,04 102,45 95,30 98. 11 99 . 93 

EXTRATIVA MINERAL 110,07 112,89 108,67 104. 14 106,08 99.23 97,48 98,40 98,48 98 , 23 98 ,49 97,95 

IND . TRANSFORMAÇ10 134,39 126,27 136,60 106.56 127 .99 118.23 98.78 101,45 103.07 94.86 98. 06 100 . 23 

MJN . N10 METALICOS 111,92 84,85 92. 19 114,05 92.15 109, 17 93,88 93,67 95 .20 94,35 92.75 94,04 

METALURGICA 132,91 117,00 133,01 149 , 83 106,42 13ô ;52 105, 19 105,33 108.28 99,39 100 ,58 105.04 
MAT ELETRICO E COM 192,64 174.64 194,94 115 . 71 110,05 129,29 87,88 90,22 93 . 80 83,64 86,55 . 91,04 

BORRACHA 209,04 168,39 168,86 112,01 104 ,90 120,30 109,50 109,02 109.96 114,94 111,59 112 . 15 
QUI MICA 135,45 131.51 138,41 103,62 141,07 110,92 99,.74 103, 16 103,94 95.80 100,41 101.49 

PERF . SAB0ES,VELAS 162,57 133,07 138, 10 103,07 93,82 137,87 94,66 94,57 97,79 90,39 90.14 94,71 

PROO .AL IMENTARES 118.65 106,89 134,18 94,66 103.93 171,56 90,43 91,89 97 , 97 85,82 84 ,2 7 91,67 
BEBIDAS 169,91 163,77 177,47 132,01 q4,85 121,48 110,74 111,21 112,27 105,58 106,84 109.19 ·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· IBCf 15/12/89 PAG 18 
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.... 
PONOERAÇAO CI - 80 

JNOJCAOORES DA PRODUCAO JNOUSTRT~L POR CLASSE S E GENERàS - MINAS GERAIS 

1989 

+- -------------------------------------------------------------------~--- --- ----- --- -~--- ----- ----- ----- - -------------------------- · I : ~ :i: :: 1--;G~~~~i -~~~~-~~i~~~~~--- 1 -- ;G~---i-~~~~~:_i __ ~~; --- 1 - ~~~=~GÕ~:~~~~~~~i-~~~=~~;I - ~;~ - ~GÕÍ~;;~=~~ ~~ - ~~~-~~;I 
+---------------------------------------------------------------------- ------------------- ------------- ------------- ------- -- --- -- -· 

• 
JNOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇlO 

MJN .NlO METALJCOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELlO 

QUI MICA 

PROO .MAT .PLASTJCAS 

TEXTJL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PROO.ALJMENTARES 

BEBIDAS 

1115,49 135,85 . 136.65 100,49 97.28 105.05 99. 17 98.95 99 ,56 99 .07. 98.49 99.27 

125,36 118,86 116,57 94,54 96,76 98,27 100,17 99.77 99,62 102,29 100,69 100,28 

147,17 137,27 138 .33 100 , 94 97.32 105 . 56 99.10 98.88 99.55 98.78 98.32 99.20 
I 

111,77 1011,61 104,66 105.75 97,72 98.88 98.44 9R.36 98,41 97,93 97.37 97,27 

145,25 140,71 142,88 101,71 100.34 97.87 97,03 97,40 97,45 100.51 99,48 98.41 

158,13 154,85 159,30 108,70 108 ,74 108,66 94,72 96,29 97,58 99.53 100,21 100,33 

187,32 163.35 140,74 93,39 92.83 98.14 102.97 101 , 70 101,37 99.24 99.19 101,33 

77,07 75 ,47 175,54 42.87 62.64 1117 ,65 92,87 90 . 40 94,67 90,98 91,01 96.14 

213,72 195,50 190,02 115,44 94,65 108.54 107,32 105.50 105,83 104.04 103 , 20 104,44 

147,90 135 .35 134,40 135 , 76 111,57 115,41 98.22 99,78 101,36 90.57 93.66 96,96 

136,53 126 ,2 1 127,99 105.96 100,46 104,22 107,08 106.29 106,08 103,44 103,49 104 .32 

114,36 107.71 114,06 126,37 109.55 122.03 112,45 112,07 113,18 104,77 104,94 108.06 

136,39 120.97 113,23 90,78 97,43 129,13 88.21 89,33 92.47 86.56 86,92 91.09 

149,59 156,72 161,27 118,57 106,84 111,80 106.80 106,80 107,33 101,00 101,88 104,69 

FUMO 168,90 153,01 171,22 106,59 80,77 106,28 103,86 100,80 101,35 98,88 96,31 97,34 
·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 15/12/89 PAG 19 
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PONOERACAO CI -80 

INDI CADORES OA PR OOUÇ AO INOUSTnlftl POR CLA~SFS E GENEROS - RIO DE Jft NE tno 

1989 

· -- - - - ---- - -------- ----------------~----------------- --- ------- - ------- ---- -- ---- --- - ------ - - - ---- --- - -- ----- --- ------ ------------ - · 

I : ~ :i : :: l -- ;~õ~~~i -~ ~~~-~:~~ ~~~~ --- l -- ;~õ--- , -~~~~~=- , - - õ~ ~ --- l - ~ ~ ~ =;~õ~~~~~~~~~~ - ~~~ =~~ ~l - ~ ~~- ~~õi 2 ~~~=~~;í - ~~~ -õ~~ l 
·----------- ----------------------- -- -------------------------- ------------------------------------------ -- -- ------- ---- --------- --· 

INOUSTRIA GERftL 

EXTRATIVA MINER AL 

JNO . TRANSFOnMAÇlO 

MIN . NAO METALICOS 

METALURGICA 

MAT EL ETRI CO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPEL.lO 

OU I MICA 

FAnMACEUTICA 

PERF .SAB0ES.VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

H X TIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

136 . 10 129 , 81 130 .50 109. 02 105,94 111 , 47 102 . 67 103 ,06 103. 91 101 , 10 101 ,3 1 102 , 44 

589,64 566, 62 575, 85 116.96 116, 43 11 5 .0 8 10 1, 27 102 . 85 104.04 97,11 99,05 10 1,73 

127 , 20 121 ,24 12 1, 76 108.35 105.07 111 , 111 10 2 , 81 103, 08 103. 90 101,48 101 ,53 102 . 55 

117,41 110,02 98 .37 128.0 1 118 . 85 107 . 16 10 8 , 22 109 ,44 109, 21 104 ,94 106, 12 1(l6 ,1J5 

147 .94 141 , 11 2 155, 42 99 . 42 100 . 57 106.511 93,62 9 11 .37 95.59 ·97 . 14 97,25 93.04 

182 ,69 17 2,84 178 , 19 108,66 10 1. 71 103.33 117 .03 115,0 1 11 3,63 127.86 173 .32 11 9.07 

63,38 60.58 59,45 108 . 80 10 1.83 12 1, 42 103.63 103.39 105 ,14 11 0 . 5 1 106.97' 10 8 . 43 

102,71 96 , 25 99 ,25 110,39 11 0. 16 11 ô, 97 97.82 99,23 100. 99 95.89 97 .34 99 .73 

135. 68 139,10 136.06 103, 23 103. 73 11 3. 0 2 99 . 90 100. 37 101, 6 2 99 . 26 98.9 1 99 .66 

147 , 41 124 , 41 122.35 130. 83 119 , 64 112,38 105 . 17 106 ,64 107 , 19 98.62 101 .82 103 . 33 

152,72 115.93 119 , 85 13 1, 86 99 ,39 99. 95 116,86 114,97 11 3 ,47 109 .05 109, 70 111,36 

190,46 180.54 168,23 126, 08 126, 74 12 5 ,47 124,03 124,34 124,45 11 3 , 99 116 ,68 119 . 81 

97 , 23 93,80 93 , 39 104.35 101 ,97 120 ,50 93,52 94 , 54 96 . 95 85 ,69 87.6 1 92 . 15 

83,82 79 , 86 77 , 95 92 , 47 94,05 98,79 98,47 97,90 98 .00 95 ,99 95. 45 96 . 54 

140,24 133,76 129,52 106.89 103,01 115,42 102,62 102,67 104 , 02 102 , 80 102 ,93 104 , 92 

151,52 139,23 144,06 151,66 121 , 32 124,43 128,07 127,28 126 . 98 121 , 80 122 . 5 1 123 . 33 

FUMO 129,63 116,36 128,79 97,74 93,37 111,93 102,21 101,15 102,22 97,16 97 , 61 99 , 29 
·-------------------------------------------------------------- -------~--------------- - --- - --- -------- - ---------- - ---------- - ------ · IBGE ' 15/12/89 PAG 2 0 



.. 
., r::. •••• INDICADORES DA PROOUÇAO INOUSlRIIIL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

... a 1989 
PONOERAÇAO Cl ~ 80 +--------------------------------------------------------------------------- -------------- ---- ------------------------------------- + 
I CLASSE s 

1 .--~cõ~~~i - ~~~~-~~~~~~~;--- I- - ~Gõ- -- ~ -~;;;~=- , --õ~;--- 1 -~~~=~cõ~:~~~~~~~~-~~~=õ~; I - ~;~ - ~Gõi~~;~~~~~~ -~;~ -õ~;l E 
G E N E R O S 

+----------------------- ------------------ ------------------ - ------------------------ ---- ----- ----- -----------------------~-------- · 

INOUSTRIA GERAL 143,43 131,81 133 , 80 107,44 102 . 84 111,78 99,40 99,82 101 ,06 98. 18 98.44 100.09 

INO.TRANSFORMAÇlO 1113,43 131,81 133,80 107,44 102 . 84 111 .78 99.40 99.82 101 .06 98. 18 98.44 100,09 

MIN . NAO METALICOS 124,40 117 ,69 1 18 ,65 108,35 109,05 110 .39 99,19 100,29 101.30 97,01 97.84 99 .28 

METALURGICA 131 . 28 126 ,42 130 . 14 109 .94 107 ,05 1 13 .65 102. 11 10? ,68 103,80 101,97 102.30 103.74 

MECANJCA 118,73 109,88 108,21 119.31 112.7 8 118.78 96 , 84 9A .58 100,49 92 .61 94.60 97.73 

MAT ELETRICO E COM 130 .01 1 17. 16 119.41 115. 17 108 ,88 114.91 99.33 100.43 101.87 97.81 98 . 84 100,79 

MAT. TRANSPORTE 155.08 133 .50 129,42 105.41 104,46 99,32 92.74 94,02 94 ,55 97,42 97,26 'IIIIJ6.40 

PAPEL E PAPELlO 189,47 181,58 187,69 12 I .08 120.53 126.01 109,40 110 , 69 112.27 108,41 109,74 112,11 

BORRACHA 1113,71 149 .55 154,78 95,83 101,82 1 13.61 95,45 96. 19 97,88 97,30 96 .97 98.33 

OU I MICA 170,04 154,68 15~.73 96.53 89.77 104.23 98,54 97,25 98,04 96,95 95.68 97,04 

FARMACEUTICA 157,54 121,14 139,41 113.59 93,45 108.79 100,33 99 , 55 100,118 93,90 94,24 95.47 

' · PERF.SAB0ES,VELAS 193,58 179,30 207,59 149.97 135,51 129 .97 108.60 1 11,25 113.24 99.25 104. 16 108,61 

PROO . MAT . PLASTJCAS 174.95 152.22 153.44 129.71 113.95 121,511 1 18.78 118. 18 118.53 112.69 113.80 116.29 

TEXTIL 121,18 111. 20 113,97 102 .97 100,49 105.28 99,47 99.58 100, 16 97. 19 97,45 98.81 

VEST.CALC,ART.TEC. 96.61 86 , 44 90.94 107,70 98,27 104,98 104,48 103.69 103 , 84 102.08 101 .57 102.36 

PROO.ALIMENTARES 161,07 155,04 158. 17 98,39 97 .53 124,91 93,26 93,94 97,41 94,00 93.00 96.28 

BEBIDAS 179,69 180,64 181,80 116,09 116.21 129,00 115.39 115,51 117,02 109,63 110.53 113 . 88 

FU~ 84,11 72,95 78,51 100,52 94,34 118,80 108,12 106,37 107,59 105,24 104,02 105,69 
·-------------------------------------------:--------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE 18/12/89 PAG 21 
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• 

• .... 'INOICAOORF. S OA PROOUC ÃO INOUSlRIAL POR CLA S$fS E GENEROS - REGI AO SUL 

1969 
•. PONOERAÇlO CI -80 

· -------------------------- -- --------- ---- -- ---------- - - ---~---- ---- ----- ----- ------- - ----------------- - --- - ---------- --- - -- ------- · I : ~ :i : :: l -- ~G;~~~~-~~~~-~~~~~~~~--- 1 --~G;---i-~~~~~=-i--~~~--- I -~~~= ~GÕ~~~~~~~~;i-~~~=õ~~I-~~~-~GÕÍ~~~~~~~!í - ~~~-õ~;l 
·-------------------------- ----------------------------------------------------------------------------------- --------------------- · 

INOUSTRIA GERAL 

!XTRATJVA MINERAL 

INO . TRANSfORMAÇlO 

MIN .NlO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELlO 

OUIMICA 

PERF .SAB0ES,VELAS 

PROO .MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 
VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

142,36 133,23 137 , 22 10~.63 105 . ~7 117,00 101,27 101,75 103,20 98 , 85 99,68 102 ,02 

107,43 85,05 93,00 10f,,73 97.?9 92,01 92,28 83,61 8~.~G 85.98 87.17 87 .09 

142 , 88 133 , 94 137,87 104 , 81 105 ,56 117 ,30 101,53 101,98 103 , 44 99,03 99.84 102.23 

139.11 132.31 . 131 ,65 107 , 18 111,99 135,50 104,32 105,19 107.80 97,49 98,91 103,45 

181,27 169.37 168,50 120.61 122,79 128 .25 102,37 104,62 106,86 98.22 100 , 74 104,26 

202,97 199,78 213,02 128 ,53 116 .93 129 ,85 119.28 118.97 120.19 111 ,42 112,56 115,46 

241,03 224,71 224 , 69 110 ,02 114 ,20 120 ,31 100 ,60 102,30 104 , 20 99.64 100.86 103.28 

159,20 149,60 168 ,93 100,38 99 ,16 110.31 103,86 103,32 104 ,05 102 ,52 102.25 103 .2 1 

111 ,-12 98,70 101 ,32 80,34 fl5 .05 98,21 89,44 88,90 89,83 90,46 90,17 91,03 

149,67 128,94 114,98 136,17 120 .55 102.<13 100 .03 102.01 102 .05 98,08 100,81 101,97 

161,16 142,26 137,33 117,66 112.S6 119.95 104,71 105.65 107,00 102 .62 104.30 107.23 

145,14 134,56 130,54 103 .90 100,08 104,84 97,58 97,87 98,53 96 ,03 96.22 97.66 

121,19 112,24 116,93 106 , 37 102.89 116.00 101,19 101,39 102,84 100,01 100.24 102.6A 

123 , 72 119 , 89 122,62 98.03 105 ,53 122,43 96,40 97,40 99,61 94,33 95.39 98.69 

138,27 130,23 161,91 116,31 109.64 129,69 106,84 107,12 109.26 104,67 105.01 107.62 

FUMO 47,41 37,23 35,03 88,31 95,21 56,98 109,84 109,52 107,73 111,78 111,23 108, 13 
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INOICAOORES OI\ PROOliÇAO INDUSlRIIIL POR CLAS SES E I.EUEROS - PAnANA 
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INOUSTRJA GERAL 138,00 126,27 . 126,35 102,63 106,24 111,66 101,65 102,15 103.06 107, 17 103.01 103.87 

INO . TRANSFORMAClO 138.00 126.27 126,35 102,63 106,74 111.66 101,65 107. 15 103.06 102. 17 103,01 103 , 82 

MIN . NAO METALICOS 118.88 110 ,95 107.44 117.26 121.51 121 .43 104,39 106 , 22 107.64 98.85 101.67 1011.75 

MECANICA 213,66 159.37 149,58 122.73 1 13,87 113.99 116.01 115.78 115,61 103.02 105.84 108. 12 

PAPEL E PAPELÃO 152,84 145 ,09 168,46 96.98 98,83 108.811. 108. 12 107 . 10 107.28 105. 19 105 . 21 106.24 

OUIMICA 127 ,57 119 ,00 115.52 95.69 101 ,56 100 ,59 96,31 96.96 97,36 104,61 104.73 102.80 

PERF . SAB0ES,VELAS 191,49 167 ,0 1 145 .52 220,81 149 , 1ú 127 .34 110,86 1111, 52 115.66 110,60 113.20 115.69 

PROO . MAT.PLASTICAS 115.78 97,52 102,40 95,36 92,49 94.87 102,85 , 101 ,67 100,97 105.59 1011,20 102.59 

TEXTIL 80,39 75,02 78,61 115.01 117,56 124,21 102.77 103 , 41 104 ,27 101,41 102.41 103.78 . 
PROO.ALIMENTARES 149,40 141,01 140,04 99,42 107,73 125,98 98,40 99,50 101,91 98.26 99.13 101.79 

BEBIDAS 155,81 145,86 160,06 119,53 104,20 116.63 110,03 109 .32 110, 10 106.23 106,19 108.23 

FUMO 233,29 196,39 204,69 120,60 98,45 90,29 106, 13 105,45 104,06 106,54 105,73 103.82 
·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· IBGE 18/12/89 PAG 23 



• 

o I 

:. :.. •.r 

•••• 

PONDERAÇAO Cl - 80 • 
INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1989 
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INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇAO 

MIN . NAO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELAO 

QUI MICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTJL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PROO.ALJMENTARES 

BEBIDAS 

151,81 141,12 · 140,91 110,83 108,11 118 , 84 100,43 101,31 102,95 96,71 97,77 100.76 

102,74 93,33 90,20 79,81 80,14 79.69 73,99 74,70 75.21 83,79 81,02 79 , 48 

153,66 142,91 142,82 111,92 109,05 120.24 101,30 102,18 103 ,86 97,15 98.32 101.46 

154,07 148,91 156,17 103,98 101,27 168,22 102,01 101,92 106 , 49 911 ;90 94.39 101.16 

189.04 176,73 180,40 119,06 122,72 '130.'16 99,77 102,25 104,91 97,25 99,44 103.08 

250,54 207,91 212,92 145,20 124,02 143,97 128,28 127,75 129,37 112,82 115,76 12P.32 

392,90 374,17 355,06 119,74 111.73 134,13 87,63 90.66 94.59 86,95 87,60 92.93 

156,13 142 ,72 157,46 101.69 97,93 114,56 99,46 · 99,28 100,78 98.00 97,77 99.70 

130.87 129.97 112,65 89,07 88 . 25 79,40 81.01 81,86 81.61 91,86 89.46 85 . 73 . 
171,82 143,43 135,44 140,50 124,08 129.62 105,10 107,22 109,27 101,16 103 . 90 108.18 

110.69 104,30 99,17 102,45 96,27 97,39 94,85 95.02 95.26 94.19 93.88 94.59 

123.89 119,20 115,15 113,45 109:55 115 ,97 98.46 99.79 101,52 97,43 98 . 66 100.66 

126,07 129,53 136,15 98.37 112,87 121,70 94,22 96,17 98,53 87.06 90.22 94.83 

89,42 79,60 88,65 114,94 104,84 112.28 110,70 110,20 110,37 106,27 106,89 108.01 

FUMO 3,75 0,00 0,00 5,17 100,00 0,00 136,84 136,84 127,63 146,34 146,34 "129,78 
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INOUSTRIA GERAL 

E~TRATIVA MINERAL 

INO , TRANSFO"MAÇAO 

MIN . NAO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELAO 

BORRACHA 

OU I MICA 

PERF . SAB0ES,VELAS 

VEST,CALC,ART . TEC. 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

134,10 123,90' 131,54 101,07 100.36 116,41 100,89 100,83 102.26 98,21. 98,50 100,94 

142,98 120.05 129,94 136,45 137,21 108.68 88 .68 92.37 93.91 88.11 92 . 46 93.41 

134,05 123,92 131.55 100,90 100 .20 116,46 100 , 97 100,88 102.32 98 .27 98.54 100,99 

129,19 116.58 117 , 20 104,97 104 , 91 109.67 118,07 116 ,3 1 115. 56 108,96 109,48 110,86 

170,07 156.94 153,42 119 , 32 117,10 124,41 102.25 103,95 105.91 97,90 99.75 103.21 

193,08 201,48 224,89 109.3 2 10~.57 114,82 112 ,86 111 ,66 112.03 107,80 107, 53 108 . 40 

151,51 137,76 145,10 120.33 121 .7 7 137,35 108 , 45 109.83 112,34 100 ,46 103 . 74 107,81 

152,45 133,15 142,46 109 . 83 113 , 71 139.7 1 93,0~ 95,37 99 , 78 96,71 97,73 101 ,09 

166,90 171 , 40 164 , 37 104 ,43 119 , 53 105 ,55 105.61 107.2 7 107,07 104 .63 106. 34 105.79 

157,64 152.26 144,03 124,47 121 ,25 128 ,92 112,86 113,92 115,43 112.29 113.22 115 ,62 

121,63 97,65 108,41 73.90 72,17 102 ,2 2 89.01 86,83 88.25 84,73 83.63 86,89 

137,29 116.92 106,06 115.01 110 . 30 97 ,99 91,57 93.30 93.71 89,40 92.22 93.95 

109,45 99.95 107,38 99 . 47 98.82 114,29 100,07 99,93 101,32 98,20 98,48 101.10 

106,27 98,70 101,73 98,78 98.69 118 , 37 93,71 94,22 96.17 94,02 93 .65 96,51 

129,11 124,95 160,30 109,94 108.71 131,68 105,04 105,39 107,80 103 .. 85 103.95 106,56 

FUMO 54,50 42,35 37,37 125,72 93,45 89,61 105,11 104,85 104,55 105,99 105.32 104,78 
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